
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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    Venha a nós o vosso Reino 
 "O Reino de Deus é justiça, paz e alegria no Espírito 

Santo" (Rm 14,17). Os últimos tempos, que estamos 

vivendo, são os tempos da efusão do Espírito Santo. 

Trava-se, por conseguinte, um combate decisivo entre 

"a carne" e o Espírito: Só um coração puro pode dizer 

com segurança: "Venha a nós o vosso Reino". E preciso 

ter aprendido com Paulo para dizer: "Portanto, que o 

pecado não impere mais em vosso corpo mortal" (Rm 

6,12). Quem se conserva puro em suas ações, em seus 

pensamentos e em suas palavras pode dizer a Deus: 

"Venha o vosso Reino"  

Catecismo da Igreja Católica, 2819 

Mês de Maria - Recitação do Terço nas duas comunidades 

  Tires as 18h15  e 21h, Caparide 21h ou 21h30 

 03/05 às 11h, 1ª comunhão em Tires 

 03/05 às 17h, Encontro de LIAM  

 05/05 às 21h30, Preparação para o Batismo 

 10/05 às 10h00 dia da Comunidade em Caparide 

com 1ª Comunhão e almoço   

A
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Santo da semana: S. Catarina de Bolonha 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

Papa tem sido voz de 

denúncia «certeira» em 

defesa do trabalho digno 

Lisboa, 01 Maio 2015 

(Ecclesia) – Manuel Car-

valho da Silva, antigo 

líder da CGTP, considera 

que o Papa Francisco 

tem assumido uma 

“denúncia certeira” da 

“idolatria do dinheiro, da 

financeirização” em de-

fesa do trabalho digno. 

“O Papa Francisco tem 

contraposto os valores da 

solidariedade, da tolerân-

cia, da valorização e res-

ponsabilização da políti-

ca, do preenchimento 

digno das nossas vidas, 

da dignificação do traba-

lho, da Paz”, escreve, na 

mais recente edição do 

Semanário digital 

 ECCLESIA.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 29 de Abr 2015  

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! 
Depois de ter considerado as duas 

narrações do Livro do Génesis, ago-

ra a nossa reflexão acerca 

do desígnio originário de Deus so-

bre o casal homem-mulher dirige-se 

directamente a Jesus. 

No início do seu Evangelho, o evan-

gelista João narra o episódio das 

bodas de Caná, nas quais estavam 

presentes a Virgem Maria e Jesus, 

com os seus primeiros discípulos 

(cf. Jo 2, 1-11). Jesus não só partici-

pou naquele matrimónio, mas 

«salvou a festa» com o milagre do 

vinho! Portanto, Ele realizou o pri-

meiro dos seus sinais prodigiosos, 

com o qual revela a sua glória, no 

contexto de um casamento, e foi um 

gesto de grande simpatia por aquela 

família nascente, solicitado pelos 

cuidados maternos de Maria. Isto 

faz-nos recordar o livro do Génesis, 

quando Deus conclui a obra de cria-

ção e faz a sua obra-prima; a sua 

obra-prima é o homem e a mulher. 

E aqui Jesus começa os seus mila-

gres, precisamente com esta obra-

prima, num casamento, numa festa 

de núpcias: um homem e uma mu-

lher. Assim, ensina que a obra-

prima da sociedade é a família: o 

homem e a mulher que se amam. 

Esta é a obra-prima! 

Desde a época das bodas de Caná 

muitas coisas mudaram, mas aquele 

«sinal» de Cristo contém uma men-

sagem sempre válida. 

Hoje não parece fácil falar do matri-

mónio como de uma festa que se 

renova no tempo, nas várias fases da 

vida inteira dos cônjuges. É uma 

realidade que as pessoas se casam 

cada vez menos; é real: os jovens 

não querem casar. Por outro lado, 

em muitos países aumenta o número 

de separações, e diminui o número 

de filhos. A dificuldade de permane-

cer unidos — quer como casal, quer 

como família — leva a interromper 

os vínculos com frequência e rapi-

dez cada vez maiores, e são precisa-

mente os filhos os primeiros a sofrer 
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Onde se encontra o amor, a alegria, a paz e o per-
dão, lá está presente o Espirito do Ressuscitado 

V Domingo da Páscoa 

http://www.paroquiadetires.org/


as consequências. Mas devemos pen-

sar nisto, as primeiras vítimas, as víti-

mas mais importantes, as vítimas que 

mais padecem numa separação são os 

filhos. Se alguém experimenta desde a 

infância que o matrimónio é um víncu-

lo «temporário», inconscientemente 

para esta pessoa será assim. Com efei-

to, muitos jovens são impelidos a re-

nunciar ao próprio programa de um 

vínculo irrevogável e de uma família 

duradoura. Acho que devemos meditar 

com grande seriedade sobre o motivo 

pelo qual tantos jovens «não estão dis-

postos» a casar. Existe uma cultura do 

provisório... tudo é provisório, parece 

que não existe algo definitivo. 

Uma das preocupações que sobres-

saem nos dias de hoje é a dos jovens 

que não querem casar: por que razão 

os jovens não se casam? Por que moti-

vo, muitas vezes, preferem uma convi-

vência, «com uma responsabilidade 

limitada»? Por que muitos — inclusive 

entre os baptizados — têm pouca con-

fiança no matrimónio e na família? É 

importante procurarmos compreender, 

se quisermos que os jovens encontrem 

o caminho recto para seguir. Por que 

razão não têm confiança na família? 

As dificuldades não são apenas de na-

tureza económica, embora elas sejam 

verdadeiramente sérias. Muitos julgam 

que a mudança ocorrida nestas últimas 

décadas foi causada pela emancipação 

da mulher. Mas nem sequer este argu-

mento é válido, é falso, não é verdade! 

Trata-se de uma forma de machismo, 

que quer sempre dominar a mulher. 

Nós fazemos a má figura que fez 

Adão, quando Deus lhe disse: «Por 

que motivo comeste o fruto da árvo-

re», e ele retorquiu: «Foi a mulher que 

mo deu». E a culpa é da mulher. Coita-

da da mulher! Devemos defender as 

mulheres! Na realidade, quase todos os 

homens e mulheres gostariam de ter 

uma segurança afectiva estável, um 

matrimónio sólido e uma família feliz. 

A família ocupa o primeiro lugar em 

todos os índices de agradabilidade en-

tre os jovens; contudo, pelo receio de 

errar, muitos nem sequer desejam pen-

sar nisto; não obstante sejam cristãos, 

não pensam no matrimónio sacramen-

tal, sinal singular e irrepetível da alian-

ça, que se torna testemunho de fé. Tal-

vez precisamente este medo de fracas-

sar seja o maior obstáculo para receber 

a palavra de Cristo, que promete a sua 

graça à união conjugal e à família. 

O testemunho mais persuasivo da bên-

ção do matrimónio cristão é a vida boa 

dos esposos cristãos e da família. Não 

há modo melhor para transmitir a bele-

za do Sacramento! O matrimónio con-

sagrado por Deus preserva o vínculo 

entre o homem e a mulher que Deus 

abençoou desde a criação do mundo; e 

é manancial de paz e de bem para toda 

a vida conjugal e familiar. Por exem-

plo, nos primeiros tempos do Cristia-

nismo, esta grande dignidade do vín-

culo entre o homem e a mulher debe-

lou um abuso então considerado total-

mente normal, ou seja, o direito que os 

maridos tinham de repudiar as esposas, 

até pelos motivos mais pretensiosos e 

humilhantes. O Evangelho da família, 

o Evangelho que anuncia precisamente 

Vida Paroquial 
  Dom Seg. Ter Qua Qui Sex. Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  
19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

este Sacramento derrotou a cultura do 

repúdio habitual. 

Hoje, a semente cristã da igualdade 

radical entre os cônjuges deve dar no-

vos frutos. O testemunho da dignidade 

social do matrimónio tornar-se-á per-

suasivo precisamente deste modo, pela 

via do testemunho que atrai, pela sen-

da da reciprocidade e da complementa-

ridade entre si. 

Por isso, como cristãos, devemos tor-

nar-nos mais exigentes a este propósi-

to. Por exemplo: defender com deter-

minação o direito à igual remuneração 

por um trabalho igual; por que razão se 

dá por certo que as mulheres devem 

ganhar menos do que os homens? 

Não! Têm os mesmos direitos! A desi-

gualdade é um puro escândalo! Ao 

mesmo tempo, é preciso reconhecer 

como riqueza sempre válida a materni-

dade das mulheres e a paternidade dos 

homens, sobretudo em benefício dos 

filhos. De igual modo, hoje em dia a 

virtude da hospitalidade das famílias 

cristãs tem uma importância crucial, 

especialmente em situações de pobre-

za, de degradação e de violência fami-

liar. 

Caros irmãos e irmãs, não tenhamos 

medo de convidar Jesus para as bodas, 

de o convidar para vir à nossa casa, a 

fim de permanecer ao nosso lado e 

preservar a família. E não tenhamos 

receio de convidar também a sua Mãe 

Maria! Quando se casam «no Senhor», 

os cristãos são transformados num si-

nal eficaz do amor de Deus. Os cris-

tãos não se casam exclusivamente para 

si mesmos: casam no Senhor, a favor 

de toda a comunidade, da sociedade 

inteira. 

Também na próxima catequese falarei 

sobre esta bonita vocação do matrimó-

nio cristão. 


